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TOMATEIRO 

Simon Chen' 

INTRODUÇÃO 

A comercialização de tomate na Amazônia oriental 

é realizada através da Ceasa-PA, em Belém, que movimenta 

anualmente em torno de R$ 12.000.000,00, segundo esta-

tística da CEASA-PA, 1996-1997. 

O volume comercializado anualmente é de aproxi-

madamente 20.000t, ou seja, 1.800 t/mên. Deste total, 

99,98% é importado de outras regiões do Brasil, principal-

mente do Nordeste e Sudeste. A produção regional de tomate 

comercializado não ultrapassa a taxa de 0,02% ao ano. 

As doenças bacterianas têm sido apontadas como 

fator limitante da produção do tomate na região, principal-

mente a murcha bacteriana e o talo oco do tomateiro. As 

pragas do solo, tais como as paquinhas e formigas de fogo, 

plantas daninhas, acidez e pobreza do solo também contribu-

em para a baixa produtividade do tomate. 

Os problemas estruturais como a falta de um ca-

nal de comercialização, de energia elétrica, na zona rural, de 

irrigação e de organização de pólo de produção são muito ca-

rentes na região amazônica. 

1 Eng.-Agr., Ph.D. Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal, 48, 
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Com a criação da gramicultura do tomateiro pela 

Embrapa Amazônia Oriental, os problemas técnicos de produ-

ção do tomateiro estão sendo solucionados e as soluções de 

problemas estruturais se tornam justificáveis. 

Com a globalização da economia e a concorrência 

livre, o intercâmbio internacional de tomate se torna natural. 

A produção do tomate na Amazônia oriental deve visar, prin-

cipalmente, o Mercosul e outro macro bloco econômico, em 

face da demanda de 1.800 tlmês na região ser facilmente sa-

turada pelo trabalho de milhares de pequenos agricultores 

sem opção lucrativa. A exportação é o único caminho para o 

fomento da produção de tomate. 

Exportação significa concorrência de qualidade, 

quantidade, continuidade e preços. Se a qualidade do tomate 

produzido na Amazônia oriental não for superior à das outras 

regiões produtoras, e se não for mantida certa quantidade de 

produção em todas as épocas a preços competitivos, não ha-. 

verá chance de se concorrer no mercado. 

Os tomates exportáveis, portanto, são aqueles 

que ganham os produtos de outras regiões em alguns aspec-

tos importantes, tais como: 

• tomate produzido sem uso de agrotóxico; 

• tomate de tamanho e apresentação internado- 

nal; 

• boa durabilidade pós-colheita, superior a 

30 dias; 

• superioridade em sabor, textura e coloração; 

• alta produtividade, alta resistência às doenças e 

pragas e baixo custo de produção; 

• Materiais genéticos de exclusividade da região 

que não podem ser propagados através de sementes contidas 

nos frutos exportados. 



Para atingir esses objetivos, há necessidade de se 

desenvolver um programa de melhoramento do tomateiro hí-

brido visando a exportação e a propagação através enraiza-

mento de ponteira para evitar a evasão genética. 

OBJETIVO 

• Criar tomateiros híbridos resistentes às doenças 

e pragas da região com fruto multilocular, com peso médio 

superior a 250 g e durabilidade pós-colheita superior a 30 

dias, resistentes à rachadura do fruto sob pancadas de chuva 

que podem ser produzidos sem uso de agrotóxico. 

META 

• Lançar três clones híbridos do tomateiro para 

os produtores da Amazônia oriental, com padrão para atender 

ao cultivo para exportação de tomate e para o abastecimento 

regional a partir do ano 2001. 

METODOLOGIA 

Os materiais genéticos melhorados pela Embrapa 

Amazônia Oriental, a partir de 1981, tais como as cultivares 

C-38-D, Compacto 6 e C-38-D Novo são muito produtivos e 

resistentes. Porém, o tamanho médio do fruto desses materi-

ais é em torno de 80 g, muito pequeno para o padrão inter-

nacional. Para aumentar o peso médio do fruto, é necessário 

introduzir genótipos de frutos maiores, de preferência supe-

rior a 300 g. Esta característica será transferida para as culti-

vares já adaptadas através do programa de avaliação e hibri-

dação. Porém não se pode sacrificar o nível de resistência à 

murcha bacteriana ao se ganhar peso médio do fruto das cul-

tivares adaptadas. No passado, a experiência mostrou que os 

híbridos procedentes dos EUA, tais como Big Boy, da Burpee 
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Co, e Beefmaster, da Park Seed Co, foram materiais promis-

sores para doar a característica de frutos grandes, superior a 

250 g. O trabalho pretende reintroduzir estes dois híbridos e 

possivelmente outros similares para avaliação juntamente 

com as cultivares C-38-D, C-38-D Novo, B-1 50, e realizar hi-

bridação entre estes dois grupos de materiais. 

Após a hibridação em 1999 (Fig. 1), os híbridos 

que envolvem três progenitores (tri-cross) serão avaliados no 

Campo Experimental de Belém e de Marituba que é infestado 

pela murcha bacteriana. Os híbridos segregantes, cem plan-

tas por cruzamento, serão avaliados e selecionados pela re-

sistência à murcha bacteriana, tamanho do fruto, produtivi-

dade da planta e qualidade do fruto, sem rachadura, com boa 

durabilidade pós-colheita e coloração vermelho intensa, nos 

anos 1999 e 2000. 

A técnica de multiplicação do tomateiro via enrai-

zamento de ponteiras já foi aperfeiçoado na Embrapa 

Amazônia Oriental, em 1997-1998, que permite a transmis-

são integral de carga genética da planta matriz para seus cIo-

nes, garantindo a uniformidade das características da popula-

ção. Dependente da capacidade de emissão de brotos late-

rais, e seu desenvolvimento, uma planta matriz pode produzir 

de 100 a 300 mudas de ponteira. Uma vez a planta selecio-

nada, suas ponteiras serão removidas para enraizamento e 

plantio posterior, visando a multiplicação via processo vege-

tativo. Os clones selecionados serão mantidos num campo 

especialmente preparado para a manutenção à propagação. 

Conforme a demanda de mudas, vários ciclos de multiplica-

ção vegetativa podem ser realizados até que contraiam doen-

ças sistêmicas e incuráveis, tais como viroses. Neste caso, 

há necessidade de passar o processo de limpeza de vírus via 

cultura de ponta de crescimento. 

1: 
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FIG. 1. Organograma do melhoramento genético do tomateiro 

na Amazônia Oriental. 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

1999 

• (Abr.-Ago.): Avaliação dos materiais de frutos 
grandes introduzidos dos EUA e seleção das melhores plantas 
para hibridar com as cultivares adaptadas, formando pelo 
menos seis híbridos. 

(Ago.-DezJ: A avaliação dos seis híbridos no 
campo contaminado pela murcha bacteriana será realizada 
em Marituba, no campo de produtor de hortaliças. A avalia-
ção do tamanho do fruto e a produtividade serão realizados 
em Belém, no Campo Experimental da Embrapa Amazônia 
Oriental. Os híbridos e as melhores plantas serão logo multi-
plicados via enraizamento da ponteira antes da primeira co-
lheita dos frutos. A avaliação de produtividade e do peso mé-
dio dos frutos, bem como a resistência à murcha bacteriana 
será feita com delineamentos experimentais com repetições e 
análises estatísticas, comparando com as cultivares adapta-
das. 

2000 

• (Jan.-Abr.): Manutenção de clones selecionados 
em campo isolado e multiplicação de clones superiores. 

(Abr.-Agoj: Avaliação da potencialidade dos cIo-
nes propagados vegetativamente através de ensaios realiza-
dos no campo de produtor, visando a exportação e o abaste-
cimento interno, realizando o teste de aceitação nos merca-
dos, na época chuvosa. 

(Ago.-Dez.): Avaliação dos clones selecionados na 
época menos chuvosa (verão amazônico). 

2001 

(Jan.-Abr.); Recomendação, divulgação dos resul-
tados alcançados e multiplicação dos clones para os produto-
res amazônicos a realizar plantio comercial de tomate para 
exportação e para abastecimento interno. 
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